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LAUDO  MÉDICO  PERICIAL

POR  ARBITRAMENTO

A AUTORA – Jamila Minervina Simões, brasileira, solteira, do lar, filha de Antonio Alves Simões e Herminia Minervina, nascida no dia 24.12.1957, Carteira de Identidade n.º 08639313-9, residindo à Rua Travasso, n.º 06, Parque São Bento, Belford Roxo, neste Estado.

HISTÓRICO – Consta da Inicial que em decorrência de um defeito em um equipamento da REDUC–Refinaria Duque de Caxias, no dia 14.07.2001, houve uma chuva de pó branco que atingiu oito bairros no Lote XV, baixada fluminense, acarretando vários problemas de ordem respiratória, alergias, cujas seqüelas não foram medicadas.

O produto químico foi detectado como sendo alumínio silicato de sódio. Esse pó vazou do regenerador, equipamento que é usado no processo final de refino de combustível.

Este pó branco, alumínio silicato de sódio, causou transtornos de alergia, de respiração nos moradores dos bairros afetados, principalmente nas crianças que chegaram a ser hospitalizadas em emergência.

Informou a demandada, conforme documento incluso, que o pó não é tóxico e não representa nenhum risco de vida para as pessoas. Assim como ocorre com poeiras, os hábitos de higiene deverão ser observados. No caso do contato do pó com os olhos nariz, boca e pele podem ocorrer irritações. Lave com água corrente e beba bastante água.

Evite varrer o pó para que ele não se espalhe pelo ar. A melhor maneira de removê-lo é lavando com água o local sujo.

O pó químico é um catalisador de alta alumina utilizado pela empresa no fabrico de gasolina de alta octanagem e do gás liquefeito de petróleo. É empregado na quebra das moléculas dos produtos pesados de petróleo, quando ao serem submetidos ao processo natural – torre atmosférica -, e forçado – torre a vácuo -, não conseguem mais obter produtos utilizáveis comercialmente, então submetem estes produtos pesados, gasóleos leves e pesados ao processo químico, utilizando o catalisador, para acelerar do processo, com a quebra das moléculas e vaporização rápida destes produtos, para a obtenção de um tipo especial de gasolina de alta octanagem e o gás liquefeito de petróleo.

Este processo se desenvolve na UFCC – Unidade Fluidização por Craqueamento Catalítico -, quando o produto é superaquecido, misturado ao catalisador para que ocorra a vaporização de forma induzida. 

 Ou seja, o catalisador tem a propriedade de acelerar a vaporização dos líquidos quebrando as moléculas de forma rápida e, como o ser humano tem em sua composição a maior quantidade em líquidos, desnecessário afirmar as conseqüências causadas no organismo humano com a ingestão desse catalisador. 

O catalizador seria capaz de causar irritação da pele com vermelhidão, irritação na vista, coceiras, tosse, irritação na garganta, falta de ar persistente ou não e angústia por ignorar as reais conseqüências causadas pelo produto que os atingiu.

A parte Autora foi acometida a princípio de coceiras, irritações na pele e uma tosse que aos poucos se agravou, estando atualmente com ferimentos no corpo em decorrência das coceiras além de sintomas de febre, tosse seca, problemas intestinais, inclusive chegando a evacuar sangue. O primeiro atendimento foi feito por preposto da Ré, sendo dado um comprimido que não foi informado o nome e uma gota de colírio em cada olho. 

Não atenderam à ficha de segurança do produto químico, identificado como Equilibrium Catalyst que pode ser irritante para o aparelho respiratório e causar sintomas de bronquite. Em contato com a pele lavar com água e sabão. Em contato com os olhos enxaguar completamente com abundante água. As pálpebras devem ser mantidas longe dos globos oculares a fim de assegurar a enxaguadura completa. Procurar o médico se a irritação persistir. Na ingestão enxaguar a boca, dar água para beber. Recomendação para o médico: recomenda-se tratamento sintomático.

Fls. 17 –  Receita Petrobrás para Roberto – Não foi para a Autora - 17.07.2001. Loratadina e carvão ativado.

Loratadina=antialérgico.

Carvão ativado=dotado de capacidade adsortiva, dos mais eficientes adsorventes de gases e constitui o principal agente protetor nas modernas máscaras contra gases. Devido à rapidez e sua capacidade de adsorção é considerado o mais valioso agente para uso isolado no tratamento de urgência de certos casos de intoxicação medicamentosa. Forma complexo com a substância tóxica estável pelo menos por 24 horas, facilitando sua eliminação.  

Fls. 18 – Receita para Thierry – Tylenol=analgésico e Soro fisiológico 0,9%=no caso para lavar as narinas.

Fls. 20 – David – Ardência na vista

Fls. 21 – Fabio – Refere ânsia de vômitos, irritação na garganta, tosse com secreção, anorexia.

Fls. 22 – Erica – ardência nas vias respiratórias, lábios queimando, cólica e vistas ardendo.

Fls. 23 – EQUILIBRIUM CATALYST – FICHA DE SEGURANÇA.
Descrição química - silicato de alumínio e de terras raras.

Óxido de alumínio e sílica precipitada.

CONTÉM – óxidos < 3%

              NiO    < 0,1%

              V2O5  < 1% 


              SiO2(cristalino)1–2%(pó respirável<10 um:< 0,1%.

Identificação de perigos – não classificado como perigoso conforme diretrizes da CEE sobre as substâncias perigosas.

Primeiros socorros – poeira pode ser irritante para o aparelho respiratório e causar sintomas de bronquite. Em caso de dúvida ou quando houver sintomas procurar o médico.

Inalação – transportar para o ar fresco, repouso, desapertar as roupas, oxigênio ou respiração artificial se houver necessidade.

Pele – lavar com sabão e água.

Olhos – Enxaguar com água abundantemente.

Ingestão – Lavar a boca ingerir água.

Recomendação para o médico – Tratamento sintomático.

Proteção individual – Máscara, luvas, 

Propriedades físico-químicas – Pó cinza sem cheiro, insolúvel em água, produto estável, não se conhecem produtos de decomposição tipicamente perigoso.

Toxicologia – Oral Dl50 > 5000mg/kg. Pele e olhos não irritante.

PETROBRÁS esclarece à comunidade de medidas gerais e avisa que o pó não é tóxico, colocando postos médicos a disposição da população. Diz que a substância é atóxica e é um catalisador para craqueamento catalítico fluido.

Fls. 214/219 – O exame das características físicas e químicas da amostra do catalisador e toxicidade aguda dos componentes feita em março de 2.002 no Instituto de Química Analítica da Universidade Federal do Rio de Janeiro, está de acordo com a ficha do produto, no entanto, entendeu, em considerações finais, que o procedimento da REDUC foi inconsistente o que se esperaria em termos de precauções ambientais era a aplicação de procedimentos imediatos  de limpeza do ambiente atingido, remoção física do produto, porque pessoas sem o devido esclarecimento poderiam desenvolver sintomas relacionados.

EXAME MÉDICO ATUAL – A Autora quando examinada estava lúcida, globalmente orientada, sem demonstrar sintomatologia de doença mental.

 Informou que devido ao pó branco, pó fino tipo talco, apresentou no local de contato vermelidão, bem como secura na garganta, vista ardendo, coceira no corpo, usou como medicação ervas, não foi a médico. Hoje nada sente.

Mostrou manchas hipo e hipercrômicas em regiões glúteas. Não há lesões em áreas descobertas e facilmente atingidas pelo pó.

DISCUSSÃO – Como está descrito na ficha de segurança do produto, fls. 23, e no estudo de química analítica feito na UFRJ, fls. 214/219, a substância é potencialmente capaz de causar sintomas pelo contato físico, como alergias, irritações em mucosas, etc.

No caso, a Autora demonstrou apenas lesões crônicas em regiões glúteas, área normalmente coberta, não tendo apresentado lesões em área descoberta e nem teve atendimento médico.

CONCLUSÃO – Em que pese a possibilidade da substancia em questão causar sintomas por contato físico, não tivemos a possibilidade de ter documento médico do atendimento da Autora na data do acontecimento descrito na inicial, por não ter sido examinada por médico.

O que hoje apresenta, em área coberta, não pode ser estabelecido como decorrente da ação da substância aqui tratada, não sendo possível estabelecer o nexo causal.

RESPOSTA AOS QUESITOS DA AUTORA FLS.212

1) Qual a composição química do produto denominado “Catalizador Alta Alumina ou Equilibrum Catalyst”, de acordo com as informações trazidas aos autos pelo Réu pela Ficha de Segurança?

R. Ver no laudo.

2) Qual o grau de periculosidade ou nocividade à saúde humana, pela ingestão, inalação, contato com a vista e contato com a pele, de produtos contendo Silicato de Alumínio, Vanádio, Níquel?

R. Cada paciente poderá ter uma repercussão de acordo como foi atingido pela substância. O que se sabe é que o produto tem baixa toxicidade, e o contato pode deflagrar sintomas locais naqueles com maior sensibilidade, podendo nada causar a outros, como ocorre com outras substâncias de contato.

3) Quais  os procedimentos imediatos a serem adotados no caso em tela?

R. Depende de como o paciente foi atingido. No caso a Autora mostra lesões em região coberta e nada em regiões descobertas, mais facilmente atingidas pelo pó. Não teve atendimento médico e nenhum medicamento usou.

4) De acordo com a resposta a pergunta anterior, queira informar:

Quais os tipos de reações alérgicas que as pessoas que tiveram de certa forma contato ou inalaram este “catalizador”, na saúde das mesmas e quais as precauções que deveriam ser adotadas de imediato, bem como, o tratamento médico – medicamentoso que deveria ser aplicado no ato do sinistro, e caso não terem sido tomadas às medidas cabíveis, quais as conseqüências que poderiam desenvolver na saúdes destas pessoas? – Justifique.

R. Aqui analisaremos apenas o caso da Autora. O que apresenta não tem relação causal com contato específico.

5) Queira informar quais as conseqüências toxicológicas agudas, a médio e longo prazo dos componentes do CATALIZADOR sobre a saúde humana, como sejam: Vanádio (pentoxido de vanádio); níquel; lantanídeos em geral (lantâneo, cério, praseodímio); alumínio, silício? – se possível indicando as conseqüências para cada elemento químico supracitado e o tratamento médico-medicamentoso necessário, a fim de atenuar as seqüelas.

R. No caso da Autora não houve nenhum comprometimento agudo e nenhum crônico, até esta data. Se vier a acontecer caberá a ela demonstrar a relação causal e será devidamente avaliada.

6) Quais os tipos de reações alérgicas que os autores desenvolveram pelo contato com o “catalizador”, em decorrência do acidente noticiado na inicial?

R. A Autora não demonstrou nenhuma tipo.

7) Os autores ainda sofrem de algum tipo de alergia por causa deste acidente? Quais?

R. A Autora não apresenta nenhuma sintomatologia relacionada.

8) Queira informar o quadro sintomático e prováveis seqüelas de cada parte Autora desenvolvida ao longo do tempo, desde 14/07/01, quando ocorreu o acidente noticiado na inicial, se possível justificando.

R. A Autora nada apresenta relacionado à substância alegada.

9) Quais as conseqüências pela inalação através das vias respiratórias da  Sílica (SiO2) o qual é encontrado no produto CATALIZADOR? – justifique.

R.Prejudicado.

10) Quais as conseqüências sobre pessoas portadoras de Bronquites?

R. Não é o caso da Autora.

11) Os elementos químicos: níquel e vanádio, são de natureza cancerígena? – justifique.

R. Poderiam causar danos agudos apenas. Ver a análise feita na U.F.R.J. fls. 214/219.

 12) Quanto tempo estes elementos podem permanecer no organismo humano e quais as seqüelas pela absorção dos mesmos? – justifique.

R. Até esta data nenhuma. Se vier a acontecer no futuro, o quê não se prevê, deverá ser analisado.

13) Se houve prova nos autos por parte da Ré, se a mesma tomou as precauções possíveis, a fim de atenuar, minimizar e medicar as partes autoras, em decorrência do sinistro ocorrido em 14/07/01? Justifique.

R. A Autora não procurou o atendimento medico, nem na Petrobrás e nem no SUS.

14) Queira informar, quais os tipos de tratamentos a serem adotados, a fim de não deixar seqüelas para os autores.

R. Prejudicado.

RESPOSTA AOS QUESITOS DA RÉ.  fls.243.

1 – Queira o Sr. Perito informar se a Autora é portadora de alguma doença ou seqüela decorrente, única e exclusivamente, do eventual contato com o catalisador mencionado nos autos.

R. Não é.

2 – Queira informar quais os sintomas dessa doença.

R. Os sintomas e sinais que a autora apresenta são inespecíficos e não podem ser relacionados a nenhuma substância em particular.

3 – Queira o Ilustre Expert informar e esclarecer o que mais desejar e que não tenha sido da presente quesitagem.

R. Todas as informações no laudo.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 2002.

    Antonio Carlos Nunes de Moraes

5

